
Jesus e amor 

 

A figura humana de Jesus confirma a Sua procedência e realização 
como o Ser mais perfeito e integral jamais encontrado na Terra. 
Toda a Sua vida se desenvolveu num plano de integração profun-
da com a Consciência Divina, conservando a individualidade em 
um perfeito equilíbrio psicofísico. 
Como consequência, transmitia confiança, porque possuía um 
caráter com transparência diamantina, que nunca se submetia às 
injunções vigentes, características de uma cultura primitiva, na 
qual predominavam o suborno das consciências, o conservadoris-
mo hipócrita, uma legislação tão arbitrária quanto parcial e a pre-
ocupação formalística com a aparência em detrimento dos valo-
res legítimos do individuo. 
Portador de uma lidima coragem, se insurgia contra a injustiça 
onde e contra quem se apresentasse, nunca se omitindo, mesmo 
quando o consenso geral atribuía legalidade ao crime. 
Paciente e pacífico, mantinha-se em serenidade nas circunstân-
cias mais adversas, e jovial, nos momentos de alta emotividade, 
demonstrando a inteireza dos valores íntimos em ritmo de har-
monia constante. 
Numa sociedade agressiva e perversa, elegeu o amor como a so-
lução para todos os questionamentos, e o perdão irrestrito como 
terapêutica eficaz para todas as enfermidades. 
Não apenas ministrava-o através de palavras, mas, sobretudo, 
mediante atitudes claras e francas, arriscando-se por dilatá-lo 
especialmente aos infelizes, aos detestados, aos segregados, aos 
carentes. 
Em momento algum submeteu-se às conveniências perniciosas de 
raça, ideologia, partido e religião, em detrimento do amor indis-
tinto quanto amplo a todos que O cercavam ou O encontravam. 
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Por amor, elegeu um samaritano desprezado, para dele 
fazer o símbolo da solidariedade. 
Com amor, liberou uma mulher equivocada, tirando-lhe o 
complexo de culpa. 
Pelo amor, atendeu à estrangeira siro-fenícia que Lhe pedia 
socorro para a enfermidade humilhante. 
De amor estavam repletos Seu coração e Suas mãos para 
esparzi-lo com os espezinhados, fosse um cobrador de Im-
postos, uma adúltera, o filho pródigo, a viúva necessitada, 
ou a mãe enlutada. 
Sempre havia amor em Sua trajetória, iluminando as vidas e 
amparando as necessidades dos corpos, das mentes, das 
almas. 
 
Compadecia-se de todos; no entanto, mantinha a energia 
que educa, edifica, disciplina e salva. 
Chorou sobre Jerusalém, invectivou a farsa farisaica, adver-
tiu os distraídos, condenou a hipocrisia e deu a própria vida 
em holocausto de amor. 
Nunca se perdeu em sentimentalismos pueris ou agressivi-
dades rudes. 
O amor norteava-lhe os passos, as palavras e os pensamen-
tos.  
Tornou-se e prossegue como sendo o símbolo do amor in-
tegral em favor da humanidade, à qual auspicia um senti-
mento humano profundo e libertador. 
 
 

“Jesus e atualidade” -  Joanna de Ângelis 
Psicografia: Divaldo Pereira Franco 

Pensamento 

Somos o que pensamos. 
Os bons pensamentos nos transformam e nos transportam 
para vibrações melhores. O nosso coração fica mais feliz, 
renovamos nossa fé e trilhamos caminhos de flores, passan-
do a irradiar boas energias e contagiar as pessoas. 
Não podemos proibir os dias nublados, mas podemos ter 
esperança de um novo dia onde o sol voltará a brilhar. 
O nosso pensamento  viaja longas distâncias com uma rapi-
dez incrível. Isto significa que temos condições de enviar 
bons pensamentos para os necessitados, para os doentes do 
corpo e da alma e também para qualquer lugar do mundo 
onde haja conflitos. 
Nosso corpo reage de acordo com os nossos pensamentos, 
portanto nos alimentamos daquilo que está dentro de nós. 
Pensamentos bons curam. 
Pensamentos ruins adoecem. 

     Moysés Rosa  
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Espíritas, Instruí-vos! 

 

 

    

 

 

 

Vida e sexo - Emmanuel 

Considerando que o sexo é um assunto presente nas várias fases da vida, é comum se questio-
nar sobre como o tema é abordado no plano espiritual. Assumindo a relevância e as possíveis 
dúvidas, o autor espiritual, Emmanuel, traz-nos uma miscelânea completa acerca de como a 
espiritualidade trata os diversos vieses presentes na questão. Com base nos sábios e benevo-
lentes mensageiros que orientaram Allan Kardec na codificação da Doutrina Espírita, as defini-
ções presentes nesta obra permitem ao leitor uma reformulação do pensamento e uma possí-
vel mudança na postura diante dos assuntos relacionados ao casamento, ao amor livre, ao 
aborto e ao adultério. São conselhos valiosos, voltados para a educação dos indivíduos no sen-
tido de tratar dignamente o sexo, respeitando os outros e a si mesmo.  

O que mais sofremos 

O que mais sofremos no mundo  

Não é a dificuldade. É o desânimo em superá-la.  

Não é a provação. É o desespero diante do sofrimento.  

Não é a doença. É o pavor de recebê-la.  

Não é o parente infeliz. É a mágoa de tê-lo na equipe familiar.  

Não é o fracasso. É a teimosia de não reconhecer os próprios 
erros.  

Não é a ingratidão. É a incapacidade de amar sem egoísmo.  

Não é a própria pequenez. É a revolta contra a superioridade dos 
outros.  

Não é a injúria. É o orgulho ferido.  

Não é a tentação. É a volúpia de experimentar-lhe os alvitres.  

Não é a velhice do corpo. É a paixão pelas aparências.  

Como é fácil de perceber, na solução de qualquer problema, o 
pior problema é a carga de aflições que criamos, desenvolvemos 
e sustentamos contra nós.  

Albino Teixeira 

“Passos da vida” - Espíritos diversos - Psicografia: Chico Xavier 


